
ameaça população 
Em cada copo de água que be-

be, o brasiliense pode estar in-
gerindo, simultaneamente, de-
zenas, centenas ou até milhares 
de protozoários que põem em 
risco a saúde de todos os mora-
dores da Capital. Essa coloca-
ção pode parecer exagerada, 
mas, na verdade, a qualidade 
da água que a população de 
Brasília tem á disposição está 
seriamente comprometida, sem 
que a Caesb saiba da irregulari-
dade, só agora revelada por ini-
ciativa de professores da UnB. 

A contaminação da água foi 
descoberta desde que a área de 
Nutrição da Universidade cons-
tatou a elevada presença de 
giárdia nos exames parasitoló-
gicos de crianças que recor-
riam àquele núcleo, mesmo às 
de melhor classe econômica. 

A água foi analisada no Insti-
tuto de Saúde do Distrito Fede-
ral e o resultado foi surpreen-
dente e aterrorizador:: a água 
da Caesb que chega á Universi-
dade está infestada de parasi-
tas, como ameba. giárdia e ás-
caris, que se instalam no intes-
tino humano, causando doenças 
graves, como a amebiase. asca-
ridiase e giardtase. 

A suposição de que a contami-
nação ocorria em caixas d'água 
foi descartada quando se lem-
brou que o Castelo D'agua da 
UnB — a sua gigantesca caixa 
que abastece o campus — é ri-
gorosamente inviolável. 

Paralelamente. uma das pro-
fessoras da Universidade rece-
beu informações sobre a exis-
tência de um surto de desinteria 
numa das escolas da Avenida L-
2 Sul, atingindo 27 alunos. 
Resolveu-se, então. ampliar os 
exames com amostras de água 
recolhidas em torneiras do La-
go Norte e do Plano Piloto, esta 
última colhida numa torneira 
externa da escola em que se re-
gistraram os casos de desinte-
ria. Os resultados, com peque-
nas variações, confirmaram as 
análises feitas a partir das pri-
meiras amostras de água do 
campus universitário.. 

Na amostra colhida na escola 
(la L-2 Sul, o laboratório apon-
tou a presença de protozoários 
de vida longa e sujidades do tipo 
fragmentos de carvão. Nas con-
clusões, informa estar a amos-
tra em desacordo com o padrão 
de identidade e qualidade p -ara 
água de consumo alimentar. 

A outra amostra, obtida em 
torneira externa (sem passar 
pela caixa d'agua do Lago Nor-
te, é igualmente grave: nela foi 
constatada a presença de giár-
dia lamblia, além de vários pro-
tozoários de vida longa, con-
cluindo que a amostra analisa-
da encontra-se imprópria para 
o consumo humano, por apre-
sentar cistos de giárida iam-
blia. 

Mesmo com a reserva em que 
o assunto vinha sendo mantido, 
o Congresso Nacional foi infor-
mado. esperando-se para os 
próximos dias pedidos de escla-
recimentos do 'deputado Carlos 
Mosconi. presidente da Comis-
são de Saúde da Câmara, en-
quanto, no Senado, Itamar 
Franco anunciou que vai reque- 

rer a convocação do presidente 
da Caesb para um debate do 
problema na Comissão do Dis-
trito Federal ou no próprio ple-
nário. Hoje. Itamar levará o fa-
to ao conhecimento do presiden-
te da Comissão, senador Ale-
xandre Costa. 

REVOLTA 

Entre os professores da UnB, 
o clima é de perplexidade dian-
te da situação que consideram 
de extrema gravidade pelos ris-
cos oferecidos à saúde da popu-
lação. 

Esses professores advertem 
que a giárdia. presente no copo 
de água que bebemos e na água 
usada para lavar alimentos e 
vasilhas, provoca manifesta-
ções muito sérias. Entre as 
crianças, o principal sintoma é 
a síndrome de má absorção, daí 
resultando diarréias e um redu-
zido aproveitamento da comida 
Ingerida, principalmente vita-
mina A.. Nos adultos, provoca 
diarréia e dores abdominais se-
melhantes .as causadas por úl-
ceras. 

Ainda segundo o depoimento 
de professores da UnB, a água 
servida á população de Brasília 
iá não consegue o índice ideal 
de pureza apenas com a sua fil-
tragem. No Núcleo de Nutrição, 
as velas dos filtros eram lava-
das de seis em seis meses. pas-
sando depois á freqüência men-
sal e hoje são necessárias duas 
limpezas diárias. No Lago Nor-
te, o panorama é ainda mais 
sombrio e. por isso, os professo-
res recomendam que a água se-
ja bem fervida antes da sua uti-
lização. 

PANICO 

Em todo o campus da UnB. 
desde a confirmação de que a 
água está contaminada, 
instalou-se, entre professores, 
alunos e funcionários, o temor 
generalizado, ante o compro-
metimento da saúde e suas con-
seqüências. Anteontem, quando 
foram recebidos os resultados 
das duas análises — Lago Norte 
e L-2 Sul a direção da Facul-
dade de Ciências da Saúde co-
municou a ocorrência á Reito-
ria. 

A Caesb provavelmente igno-
ra que a água por ela distri-
buída ápopulação apresenta tão 
elevado grau de contaminação. 
E que a empresa, integrante do 
complexo administrativo do 
Distrito Federal, não está apa-
relhada para outro tipo de exa-
me além do bacteriológico. Os 
exames solicitados pela UnB 
são parasltológicos. 

Até agora. são desconhecidas 
as causas da contaminação da 
água, existindo suspeitas, não 
confirmadas, de problemas no 
tratamento da água do reserva-
tório do Descoberto, principal 
fonte de abastecimento da Capi-
tal. E possível. assim, que a 
Caesb seja compelida a expli-
car essas suposições ou 
desmenti-las, bem como a loca-
lizar as causas da contamina-
ção. 


